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5AVALIAÇÃO REGIONAL DE CULTIVARES DE CAUPI DE PORTE




O caup i (Vigna unquiculata (L) Walp.) é pl.an'
tado principalmente no nordeste e no norte do Brasil,
em regiões onde por escassez ou excesso de chuva, esta
cultura é mais adaptada do que o feijão. As estatísti
cas brasileiras não separam o que é feijão e o que é
caupi; e estima-se que do total produzido no País cerca
de 20% seja caupi, Guazelli (1982).
No estado do Pará ele é cultivado de forma ge
neralizada. Os maiores plantios estão lecalizados no
nordeste do Estado, nas zonas Bragantin~ e Guajarina,
Ponte (1979), atingindo cerca de 32% da produção total.
lEng9 Agr9., Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE Altamira, Cx.
Postal, 0061 - CEP: 68370 - Altamira-Pará.
o consumo de caupi, em 1974/75, no Brasil foi
estimado ~. 531.215 t. Destas,78% foram consumidos em
zona rural. Mais de 70% de caupi foi produzido e consu
mido na propria fazenda. No mesmo período estima~se que
a família nordestina tenha gasto em torno de 43% do or
çamento familiar com o caupi, Araújo (1982).
Segundo Araújo (1982) nos últimos 25 anos, a
area cultivada com caupi e feijão no Nordeste tem apr~'
sentado Um acréscimento constante, passando de 729,8
mil para aproximadamente 2 milhões de hectares. As pr~
j eçoe s adnda .indicam uma tendência de crescí.mento.
Dados da CEPA/PARÁ (1979) citado por Oliveira
et alli indicaram que durante o mês de agosto/79,
79.060 kg do produto foram comercializados por meio da
CEASA/PARÃ.'Este montante correspondeu a 54% da demanda
mensal ,paraBeLem,
" ..
Ao longo da rodovia Transamazõnica, área de
influência de Altamira, a EMATER-PARÁ, assistiu em
1981 aJ~Oa produtores numa faixa de 240 km, nos senti
dos Altámira/Marabá e Altamira/ltaituba e segundo os da...
dos desta empresa, são cultivados aproximadamente 3.000
ha de feijão e caupi, estimando-se quê 20% dessa área
seja CétUp~.
As propriedades sao formadas por áreas que v~
r1~m de 25 a 100 ha., dos quais 1,5 ha aproximadamente
são cultivados com caup1 em solos de Latossolo Amarelo
7e Podzólico Vermelho Amare'), onde a cultura apresenta
um rendimento de 480 kg/ha. Os agricultores utilizam.
pouca tecnologia e mão-de-obra fa~iliar. Nesse sistema,
as cultivares utilizadas são de baixa capacidade prod~
tiva, de origem desconhecida e de misturas varietais di
ficultando suas características morfológicas.
Apesar desta cultura mostrar-se compatível
com as condições ecológicas locais, ela é ainda conside
rada cultura secundária,devido a falta de um programa
para a expansão'da mesma. O feijoeiro comum apesar de
ser altamente suceptível a "Mela" continua a ter ma10r
,área plantada. Espera-se que a médio prazo o caupi ve
nha superá-lo, pois o mesmo além de ser resistente a
"Mela", é bastante rústico e se adapta às condições
mais adversas de solo. A pesquisa regional através da
UEPAE Altamira devetà indicar cultivares que preencham
as exigências dos produtores locais quanto à coloração,
tamanho de grão, tempO'de cocção e produtividade. Basi
camente as cultivares "Branquinho da C.olônia"e "Ligei,.
roll são as utilizadás nos plantios, sendo necessário 1n
troduzir cultivares de potencial genético super10r.
Sob a coordenação dà EMBRAPA:-Centro Nacional.-,
de Pesquisa - Arroz, Feijão (CNPAF) e cooperação do In
ternational Institute of Tropical Agriculture (IITA) S1.
tuado na Nigéria, a UEPAE Altamira vem executando desde
1980, os Ensaios Regionais 1 e 2 de caupi, cujos objeti
8vos básicos sao:
- Identificar cultivares com alto pàtencia1
de produção e adaptação às condições da região.
- Determinar o valor da interação genótipo x
ambiente das linhas testadas.
- Determinar os níveis de produtividade obti
dos em diferent~s condições climáticas, fertilidade de
solo e sistema de produção.
2 - MATERIAL E MtTODO
Em 1982 foram instalados no campo experime~
tal do km 35, da rodovia Transamazônica, trecho A1tami
ra/Marabá em Latosso10 Amarelo, os Ensaios Regionais
e 2 em monocu1tivo. O ER 2 foi instalado em 13.05.82 e
o ER 1 em 19.05.82. A análise de solo apresentou pH de
4,.2,teor de cálcio + magnésio igual a 2,7 me/1 00 cc,
teor de fósforo de 1,2 ppm, potássio igual a 44 ppm e
alumínio 2,2 me/100cc. O preparo da área obedeceu ao
tradicional da região ou seja, broca, derruba, queima,
coivara, sem realizar destocamento.
Durante a condução dos ensaios, não foi uti1i
r
zado nenhum tipo de fertilizantes, apenas a fertilidade
natural do solo.
Utilizou-se o delineamento experimental de
brocos completos casua1izados. No ER 1 (ramador) foram
9utilizados 10 cultivares/linhagens, proveniences do
CNPAF e uma cultivar local "Branquinho da Colônia". O
espaçamento foi de 1,00 m x 0,50 m em parcelas consti
tuídas de 6 fileiras de 6 m de comprimento, deixando-se
as extremidades como bordadura.
No ER 2 (ereto) foram utilizadas 9 cultiva
res/linhagens, provenientes do IITA e uma cultivar que
funcionou como.testemunha "Branquinho da Colônia". O es'
paçamento utilizado foi de 0,50 m x 0,20 m, as parcelas
constituídas de.4 fileiras de 5 w de comprimento, dei
xando-se as extremidades como bordadura.
3 - RESULTADOS
As tabelas 1 e 2 mostram o teste de Duncan p~
ra as médias de produção, número de dias para floração
e maturação, numero de vagens por planta, número de se
mentes por vagens e peso de cem sementes, observadas
nos ensaios regionais e 2.
Tanto no ER como no ER 2 as médias de prod~
çao nao diferiram significativamente entre os tratamen
tos. Quanto ao período de floração, as cultivares ma~s
precoces no ER 1 foram: CNCx 71~lE, CNCx 24-6E, CNCx
27-2E, CNCx 18-2E, CNCx 39-3E, pitiúba e CNCx 24-015E,
com respectivamente, 47, 48, 48, 49, 49, 49 e 50 dias.
No ER 2, as cultivares 40 dias, TVx 3901-09E, TVx
10
3866-04E, Vita r, TVx 3867-03E, apresentaram floração
precoce com as médias de: 45, 46, 46, 48 dias. Quanto
ao período de maturação no ER 1, as cultivares CNCx 27-
2E, CNCx 24-6E, CNCx 39-3E, CNCx 18-2K, CNCx 24-0 15E,
Branquinho da Colônia, apresentaram uma em dias de: 65,
66, 66, 67, 68 dias, apresentando-se como as mais prec~
ces. No ER 2, as cultivares mais precoce em relação a
maturação foram: 40 dias, TVx 3901-09E, TVx 3866-04E,
Vita 7, Vita 3, TVx 3884-01E, TVx 3881-01E, TVx 3881-
02E, TVx 3867-03E.
Em relação ao caráter numero de vagens por
planta, tanto no ER 1 como no ER 2, não houve diferen
ça significativa entre os tratamentos. Observando-se as
médias de números de sementes por vagens no ER 1, ver1
fica-se que ,apenas duas cultivares obtive.rammédias que
diferiram significativamente das demais: 'Branquinho da
Colônia'e 'IPA 201',no ER 2 a média ficou entre 12 a 16
números de sementes por vagens.
Quanto a relação peso de cem sementes, no ER
1 a cultivar IPA 201 prevaleceu com a maior média entre
as cultivares testadas, e, no ER 2 destacou-se a culti
var 'Branquinho da Colônia':
Durante a condução dos experimentos foi obser
vada a ocorrência das seguintes pragas: Cigarrinha ver'
de (Empoasca sp.), Vaquinha verde-amarelo (Diab~otica
speciosa), Vaquinha preta-amarelo (Ce~otoma a~cuata),
11
sem causar grandes prejuízos. Com relação a doenças fo
ram observadas: ''tktrchada téia micélica" na cultivar'
local "Branquinho da Colônia", "podridão da vagem" e
"mosaico severo do caupi". Os ataques dessas doenças fo
ram moderados.
4 - DISCUSSÃO:
Os resultados até então obtidos, foram pouco
satisfatórios em termos de produtividade média, não ul
trapassando 500 kg/ha, o que pode ser considerado ba ixo.,
-a nível experimental, já que segundo CORREA, em 1981 os
resultados em escala experimental atingiram até 2.000
kg/ha, porém em cultivos extensivos mostram um rendimen
"-to baixo, variando de 150 a 1.000 kg/ha.
Nos dois ensaios a cultivar precoce "40 Dias"
apresentou a maior produtividade 408 kg/hà, em ensa10S
regionais anteriores c'ORREA (1981/82)- indicou-se as cul
tivares IPEAN V-69, TVx 1836~0155, TVx 1193-70 e Quabra
Cadeira como as mais produtivas e com' características,
tecnológicas desejáveis em relação a cultivar local,
"Branquinho da Colônia".
"
O baixo "Stand" apresentado no ER 1 influen




Embora o teste de Ducan não tenha mostrado di
ferença significativa para o caráter produção entre os
tratamentos nos dois ensaios, observou-se que as seis
primeiras cultivares foram mais produtivas do que a cul
,
tivar local Br~nquinho da Colônia.
Ensaio regional 1: CNCx 24-015E, CNCx 27-2E,·
CNCx 18-2E, IPA 201, Seridõ, Pitiúba.
Ensaio regional 2: 40 Dias, TVx 3901-09E, TVx
3866-04E, Vita 7, Vita 3, TVx 3884-01E;
Tabela 1 - Teste de Ducan para diversas características no Ensaio Regional




















































































53ab 68cd 7a 13b 16de
CV (%) 7,6151,04 4,84 6,46 48,50 6,44
* Médias da nlesma coluna assinalada pela mesma letra não diferem significat!
vamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.
Tabela 2 - Testf, Duncan pa~A div~rsas carac~erísticas'no ~nsaio Regional 2 de
Caupi - UEPAE Altamira - 1982
producão* Ciclo em Dias* N9 Vagens N9 Sementes Peso 100Cultivares Sementes
(g) Floracão Maturação p/Planta* pO/rVagens*~ (g)*
40 Dias 408,75a 45c 62c 4a 13cd 12i25bcd I
TVx 3901-09E 3~p,62a 46bc 62c 4a 16ab 9,7~dEi ;
TVx 38866-04E316,26a 46bc 64bc 3a 14bc 11,25cde
ViTA 7 293, l~a 48abc 64·bc 5a 14c 11,50cde t-'VITA 3 285,Oa 52abc 66bc 3a 16a 14,66ab ~
TVx 3884-01E 229,37a 52ab 65bc 3a 16ab 9,00c
Branquinho
da Colônia 226,87a 54a 74a 3a 12d 16,00a
TVx 3881-01E 207,5a 48ac 64bc 4a 15abc 9,75de
TVx 3881-02E 202,5a 54a 68b 4a 14abc 10,00de
TVx 3867-03E 189,37a 48abc 65bc 4a 14c 13,00bc
CV (%) 56,2 8,59 5,23 32,34 7,32 14,02
* Médias da mesma coluna assinaladas pela mesma letra não diferem significati
vamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
15
6. REFERl!!NCIAS
1) ARAOJO, J.P.P.Programa Nacional de Pesquisa de
Feijão Cultura do Caupi (Vigna unguiculata (L)
Walp. In: Curso de Produção de Caupi, 1. Goiânia,
EMBRAPA-CNPAF/IITA, 1982. p.1-12.
2) CORREA~ J.R.V. Pesquisa com feijão (PaseoZus
renegares L.) e Caupi (Vigna unguiculata L.
Walp.) na região da Transamazônica: Resultados
alcançados em 1975-1980. Altamira, EMBRAPA-UEPAE
Altamira, 1981. 17p. (EMBRAPA-UEPAE Altamira.
Documentos, 1).
3) GUAZELLI, R.J. Histórico da Pesquisa com CAUPI no
Brasil. In: CURSO DE PRODYÇÃO DE CAUPI - EMBRAPA/
IITA, 1 Goiânia, EMBRAPA-CNPAF, 1982. 15p.
4) OLIVEIRA, A.F.F.; BARRIGA, R.H.M.P.; FIGUElREDO, F.
J.C.; SILVA, J.F.A.F. & PONTE, N.T. Comportamento
de cultivares de-caupi na região Amazônica.
Belém,EMBRAPA-CPATU, 1980. 34p. (EMBRAPA-CPATU.
Circular Técnica, 10).
5) PONTE, N.T. Aspecto do Feijão, Caupi no Estado do
Pará. In:CURSO DE TREINAMENTO PARA PESQUISADORES
DE CAUPI, 1, Goiânia, 12/3 e 24/03/79. Goiânia,
EMBRAPA-CNPAF/IITA, 1979. 16p.
16
.6) SISTEMA de pródução para a cultura do feijão e
caup~ na Transamazônica, Belém, EMBRAPA/EMBRATER,
1982. 14p. (Boletim, 370).
